
                               Uma Aventura Aquática 

 

     Num sábado à tarde, eu estava a dar um passeio de barco. Era um dia de 
verão, o mar mostrava-se sereno e o sol brilhava intensamente. Estava distraída, 
naquela vasta imensidão azul, quando avistei um tufo que eu pensava ser pelo, 
a flutuar na água. Aproximei-me, 
um pouco mais, pois estava 
curiosa e qual não foi o meu 
espanto, quando verifiquei que 
era um ser marinho com pele 
verde, um corpo rechonchudo, 
uma grande boca, uma espécie 
de carapaça preta nas costas e 
um tufo de cabelo azul. 

     Ele parecia aflito e disse-me 
que precisava de ajuda para 
encontrar o seu irmão mais novo, Julinho. Afirmou, ainda, que se chamava 
Francisco. Eu fiquei estupefacta, por ouvi-lo falar mas transmiti-lhe que não 
conseguia respirar debaixo de água. Então, ele cantou uma canção que produziu 
um efeito mágico, pois permitiu que eu respirasse dentro de água e lá fomos nós. 

     Já dentro de água, o Francisco disse-me que tinha um pressentimento do local 
onde o seu irmão pudesse estar. Então, eu perguntei-lhe: 

     -Podes descrever-me o teu irmão? 

     -Ele é muito pequeno, veste uma casca de coco e tem uma plantinha na 
cabeça - respondeu-me ele um pouco triste. 

     De seguida, fomos para o sítio onde achávamos que podia estar o seu irmão, 
que era uma espécie de base escondida, mas que por alguma razão não tinha 
guardas. Posteriormente, nós entramos e vimos três tubarões. Dentro de uma 
gaiola estava o Julinho. 

     -Oh, que desgraça! O Julinho vai ficar ali para sempre, nós não vamos 
conseguir libertá-lo daquele cativeiro! -exclamou o Francisco muito desanimado 
e desesperado. 



     -Não digas isso! - comentei esperançada - encontrei ali duas marretas para 
batermos nos tubarões. 

     -Está bem, se tu o dizes -respondeu o Francisco um pouco mais animado. 

     Entramos lá e demos uma tareia aos tubarões e libertamos o Julinho. Foi um 
momento muito emotivo, pois o Francisco e ele abraçaram-se com muita força. 

     Após isso, regressámos à superfície e juramos que a partir desse dia 
encontrar-nos-íamos naquele mesmo sítio, todos os sábados. 
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